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Resumo

• impacto social do software livre
• software livre e o Estado
• abordagens: free e/ou open
• dinâmicas de colaboração

– comunidades e normas
– forking
– diversidade e representatividade
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Impacto social do software livre:
percentuais de uso?

https://moodle.ufabc.edu.br/mod/jazzquiz/view.php?id=133671


4

Impacto social do software livre:
percentuais de uso (2025)
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Fontes: Statcounter Global Stats, Statista, W3Techs

https://gs.statcounter.com/os-market-share/desktop/worldwide
https://www.statista.com/statistics/272698/global-market-share-held-by-mobile-operating-systems-since-2009/
https://w3techs.com/technologies/overview/operating_system
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Impacto social do software livre:
o que você pensa sobre isso?
• como o SL impacta (ou pode impactar) 

a sociedade?
– pense 3 aspectos / formas, e escreva

(uma palavra ou expressão para cada)
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Software livre e o Estado

• qual a relevância de SL no setor público?
– Estado, políticas públicas, 

empresas públicas, universidades públicas…



7

Software livre e o Estado:
software público
• SL desenvolvido em setor público, que…

– é útil em outros órgãos públicos
– é útil para cidadãos, empresas

(demandas sociais)
• origens:

– 2001, Procergs: antecedentes
– 2005: 1o SL federal, Cacic (Dataprev)

• Portal do Software Público Brasileiro (2007)
– setor privado: ecossistema de serviços

https://softwarepublico.gov.br/
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Abordagens: free e/ou open

• free software / open source
[software livre / código aberto]
– na superfície: divergência de nomenclatura

• “free as in freedom, not free beer”
– na base: divergência política

• mesma finalidade (“software livre / aberto”), 
mas com sentidos distintos
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Abordagens: free e/ou open
(distinção esquemática)

free open

atores ativistas
programadores

empreendedores
empresas

instituições FSF OSI

valores liberdade
autonomia

abertura
eficiência

estratégias purista
substituição

pragmática
coexistência

freemium (ex.)
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Abordagens: free e/ou open
(personagens paradigmáticos)

Eric S. RaymondRichard M. Stallman
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Dinâmicas de colaboração

• enorme diversidade:
comunidades, normas, instituições
– Linux

• foco em contribuições técnicas, meritocrática, 
“ditador benevolente”

– Debian
• contribuições variadas, purista (Debian Social 

Contract), democrática / institucionalizada (Debian 
Constitution)

– varia muito… (Github: 28mi repositórios)
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Dinâmicas de colaboração:
forking
• desenvolvimento aglutinado em projetos

– mas: licenças não obrigam isso
• cada um com “sua” versão, customizada… 

sonho ou pesadelo?
– reaproveitamento, manutenção, interoperabilidade

• fork é o projeto que se “separa”
– acontece, mas menos comum em projetos grandes

• distribuições GNU/Linux (e BSD)
• StarOffice → OpenOffice.org → LibreOffice
• MySQL → MariaDB

– licenciamento, governança, funcionalidades…
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Dinâmicas de colaboração:
diversidade nas comunidades de SL

https://moodle.ufabc.edu.br/mod/jazzquiz/view.php?id=134473
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Dinâmicas de colaboração:
diversidade nas comunidades de SL
• participação de mulheres em SL:

– 1,1% (Ghosh, 2002)
– 1,6% (David et al., 2003)
– 1,5-2% (Kuechler et al., 2012)
– 11% (Arjona-Reina et al., 2014)

• identifica crescimento, 
mas também admite viés de seleção

http://www.math.unipd.it/~bellio/FLOSS%20Final%20Report%20-%20Part%204%20-%20Survey%20of%20Developers.pdf
http://www.stanford.edu/group/floss-us/report/FLOSS-US-Report.pdf
http://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-642-33442-9_6
http://web.archive.org/web/20140212132153/http://floss2013.libresoft.es/results.en.html
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Obrigado!
miguel.vieira@ufabc.edu.br

Slides disponíveis em:
https://miguelvieira.prof.ufabc.edu.br/
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